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A alegria de cultuar no Templo 

 É interessante o que diz o salmista Davi: “Alegrei-me quando me 
disseram: Vamos à casa do Senhor” (Salmo 122.1). Comentando essa 
declaração de Davi, o pastor Almir dos Santos Gonçalves escreveu: “O crente 
fiel se alegra em caminhar para a casa de cultos, para a Igreja, como 
costumamos dizer, e para ele, a manhã de domingo é uma das mais belas 

manhãs da semana” (O Livro dos Salmos, pág. 256)). 

 No Salmo 84, encontramos a declaração de que os tabernáculos do 
Senhor são amáveis. A palavra “amável” é empregada no sentido de querido, 

amado, ardentemente desejado. Tanto é que na sequência o salmista declarou 
que a sua alma estava anelante e desfalecia pelos átrios do Senhor. 

 Já no tempo do Velho Testamento, os servos de Deus consideravam um 
privilégio participar dos cultos no templo. E um privilégio ardentemente 
desejado. Eles exultavam quando adentravam o templo. 

 Do período do Novo Testamento, ressaltamos o exemplo significativo do 
nosso Mestre amado. Ele manifestou ter pelo templo uma grande estima. 
Sempre que passava por uma cidade, procurava a casa de Deus. Em 
Jerusalém, comparecia ao Templo, e, em outra cidade, a uma sinagoga. 

 É notável como Lucas relata a volta de Jesus a Nazaré: “Indo para 
Nazaré, onde fora criado, entrou num sábado, na sinagoga, segundo o seu 

costume...” (Lucas 4.16). Jesus tinha, pois, o costume de comparecer à casa 
de Deus, onde o povo se reunia para adoração, oração e estudo da Palavra. 
Ele tinha esse costume desde a infância. Aos doze anos, foi encontrado no 
Templo, assentado entre os doutores, ouvindo-os e interrogando-os (Lucas 
2.46). 

 Tão importante ele considerava o templo que, em duas ocasiões 
expulsou dali aqueles que, sem o menor escrúpulo, vendiam animais e 
trocavam moedas no recinto sagrado. Os discípulos, impressionados com essa 
atitude de Jesus, exclamaram: “O zelo da Tua casa me consumirá” (Salmo 69. 
9; João 2.17). 

 O Templo é tão importante para a Igreja que, por extensão, a palavra 
templo adquiriu o significado de igreja. Os nossos dicionários dão como uma 
definição de igreja: “templo onde se reúnem os fiéis”. É por isso que se diz: “Eu 
vou à Igreja”, numa referência ao Templo. Ainda: “Ali fica a Igreja Memorial Ba-

tista”, apontando para o seu templo. 

 O normal é o crente desejar participar dos cultos no templo. Se alguém 
não sente esse desejo, alguma coisa está errada. Conta-se que um médico 
cuidou de uma senhora crente. Quando ela começou a convalescer, ele lhe 
disse: “A senhora está fora de perigo. Agora precisa repousar alguns meses”. 
Ela então indagou com tristeza: “Quer dizer que não posso ir à Igreja todo esse 



 
tempo?” O médico disse: “Não se preocupe, a Igreja pode passar sem a 

senhora” E ela replicou: “Eu é que não posso passar sem a Igreja”.     


